
NOTA DE REPÚDIO AOS ATOS DE VIOLÊNCIA COMETIDOS CONTRA A INDÍGENA 

JUVANA PETYRHARA XACRIABÁ 

 
 

Nós, reunidos na Oficina Regional para discussão da Lei da 
Biodiversidade (Lei nº 13.123/2015), realizada em Montes Claros entre os dias 09 
e 11 de setembro de 2015, pela Comissão Nacional dos Povos e Comunidades 
Tradicionais – CNPCT – e pela Articulação dos Povos Indígenas do Brasil – APIB –, 
com apoio da Articulação Rosalino e demais representantes da agricultura familiar, 
vimos manifestar nossa profunda indignação pelos fatos ocorridos nesta cidade no 
último dia 07 de setembro. 

 
Durante as comemorações do Dia da Pátria, a sociedade brasileira 

assistiu estarrecida à violência cometida contra a indígena Juvana Petyrhara 
Xacriabá. 

 
Ao participar do Grito dos Excluídos, uma manifestação de natureza 

pacífica organizada anualmente, desde 1993, pelas Pastorais e movimentos 
sociais, Juvana Petyrhara Xacriabá e demais participantes do Ato Público foram, 
inicialmente, alvo dos tolos gracejos do Prefeito Municipal de Montes Claros, Sr. 
Ruy Muniz. 

 
Para além da intolerância política e imaturidade de ação que marcaram 

os atos de zombaria do Sr. Prefeito Municipal, logo em seguida uma mulher, 
indígena e cidadã brasileira, foi violentamente acossada por um Policial Militar, que 
lhe desferiu uma joelhada por trás, jogando-a ao chão e imobilizando-a de modo 
truculento. 

 
O lamentável episódio, que marcou indelevelmente o Grito dos 

Excluídos realizado no dia 07 de setembro deste ano, constitui uma grave 
advertência para que os marginalizados pela sociedade brasileira não deixem de 
reivindicar seus direitos, inclusive o de que fatos dessa natureza, seja no âmbito 
político ou policial, não voltem a se repetir. Até porque, quando política e polícia se 
unem em torno de um sentido comum, por vezes vêm à tona os mais lamentáveis 
episódios da história recente do Brasil. Tais fatos nos fazem lembrar que o 
Relatório Final apresentado pela Comissão Nacional da Verdade demonstrou que 
a omissão e violência direta do Estado brasileiro provocaram irreparáveis danos 
aos povos indígenas durante a última ditadura militar, que chegou a implantar em 
Minas Gerais um presídio indígena, chamado de Reformatório Krenak, onde foram 
presos indígenas das mais diversas etnias do país. 

 
O Sr. Prefeito Municipal de Montes Claros desonra, com a imaturidade 

desrespeitosa do seu gesto, a memória da cidade que governa, a qual tem entre 
seus filhos um dos mais reconhecidos antropólogos do país, que inclusive dá nome 
ao Campus Darcy Ribeiro, da principal Universidade de Montes Claros, e que 
dedicou boa parte de sua vida à causa indígena. 

 
O Policial Militar responsável pelos atos de bárbara violência 



envergonha o patrono de sua Instituição, que tem no Alferes Tiradentes o signo 
dos valores da liberdade e luta por direitos que defendeu na Inconfidência Mineira. 

 
A sociedade brasileira sente vergonha de si mesma, ao lançar o riso tolo 

dos imaturos àqueles que se manifestam por um mundo melhor, ao desferir o 
golpe da violência contra a fragilidade da mulher, ao jogar ao chão a indígena 
Juvana Petyrhara Xacriabá, da etnia que lhe dá nome e que nos deu parte do solo 
desta Pátria. 

 
O golpe que derrubou Juvana Petyrhara Xacriabá atinge a todos nós, 

mas levanta e hasteia a bandeira da causa dos oprimidos e desfavorecidos, das 
mulheres e dos Povos e Comunidades Tradicionais. 

 
Nesse contexto, fazem-se necessárias medidas para: 
 
- reformular a atuação policial e os cursos de preparação das polícias no 

país, sobretudo no tocante à cidadania e aos direitos humanos; 
 
- institucionalizar – não somente na Polícia e no Executivo, como 

também em todos os órgãos públicos – mecanismos voltados a enfrentar o 
preconceito, bem como a disseminar o respeito ao direito à manifestação, aos 
direitos das mulheres, dos povos indígenas e dos demais povos e comunidades 
tradicionais. 

 
Montes Claros, no Dia do Cerrado – 11 de setembro de 2015. 
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